
 

 

   

  
1. Tra
Os pr
cirurg
opera
reage
Tanto
após 
(com
pensa
Os re
e o d
que s
quatr
cotid
dos p
pesqu
Para 
inclui
ofere
o pro
as dif
um p
seu q
Refer
Tonya
late 
156(1
Alerta
  
2. Int
A util
às d
pesqu
Dentr
obtid
terap
Para 
da f
perpe
de lu
segun
com 
tratad
contr
foram
ensai

Arquivo

ajetória da d
rocessos cir
gia. Entreta
atório – são
em a essas 
o as criança
 as cirurgias
portamento 
amento em 
esultados de
e recuperaç
se dá após 
ro meses, a
ianas e seus
pais é preju
uisadores en
evitar este t
indo no noss

ecendo supor
ocesso da cir
ficuldades p

profissional d
quadro.  
rência: Jenn
a M. Palerm
pain recov

11):2383-9.
a submetido

teração de la
lização de T
rogas analg
uisar, desen
re os objetiv
a com TLBI

pia na reduçã
avaliar a fot
fibra óptica
endicularme
uz que cada 
ndos foram 
iluminação 

do com lase
role (GC). Ca
m usados pa
ios bioquímic

os de ediçõ

dor pós oper
úrgicos, em 
nto, os proc
o as cirurgi
 cirurgias, p
s quanto se
s, visto que 
 que super
forma de ca

este estudo d
ão rápida. O
 os dias e m
companhada
s pais tinham
udicial – de
ntenderam c
tipo de situa
so SUS (Sist
rte psicológi
rurgia. É um
provindas da
da saúde qu

nifer A. Rab
mo. Trajecto
very on lon

 

o em 28/11/2

aser com ne
erapia com 

gésicas e te
volver e cria

vos dessa pe
I transcrania
ão da dor. 
toneuromodu
a foi coloc
nte sobre o 
 animal rece
denominado
 transcrania
er #2 (GL12
ada grupo fo
ara quantifica
cos e histoq

ões: Fever

Divul

ratória em cr
 sua grande
cessos cirúr
as ortopédi

principalmen
us pais fora
 estudos pré
restima as 
tástrofe) dos
demonstrou 

Os pacientes 
meses da ci
a de menor 
m problema
e forma dire
omo um agr
ção é neces
tema Único d
co às crianç

m fato a impo
 recuperaçã

ue observa o

bbitts, Chua
ries of posts
ng-term hea

2015 e aceit

eurônios 
Laser de Ba

em sido am
ar. 
esquisa, os a
ana em cam

ulação da do
cada em c
crânio. Os g

ebeu. Os an
os como grup
ana durante
20) e os que
oi composto 
ar o limiar d
uímicos. 

reiro de 20

lgação Cien

rianças 
e maioria, le
rgicos mais 
cas. O estu

nte as realiz
am avaliados
évios já hav
consequênc

s pais leva a
 a presença 
 da recupera
irurgia; Nes
 qualidade d
s de catastr
eta- à qual
ravante este
sário um aco
de Saúde). 

ças e aos pai
ortância de 
o pós-cirúrg

o paciente e

an Zhou, Co
surgical pain
alth outcom

to em 01/12

aixa Intensid
mplamente e

autores busc
mundongos 

or foi utilizad
contato com
grupos foram
imais tratad
po tratado c
e 120 segu
e não recebe
por 15 anim
de dor; 5 pa

www

016 - Ano 

ntífica 

evam à uma 
dolorosos –

udo deste a
zadas no ex
s física e psi
viam demon
cias negativ
a uma piora 
 de dois gru
ação tardia n
stes paciente
de vida, me
rofização. Vi
idade de v

e na situação
ompanhame
Este acompa
is, que tamb
uma prepara
gica e esta p
 sua família

ornelius B. 
n in children

mes after m

/2015. 

dade (TLBI) 
estudada; p

caram avalia
e avaliar a 

do um laser 
m a pele 
m separados 
dos com ilum
com laser #1
ndos foram
eram ilumin

mais, subdivid
ara os testes

w.dol.in

 16 - Núm

 reação dolo
– tanto o pr
alerta mostr
terno e na 
icologicamen
nstrado que 
vas de açõe
na recupera
pos: o de re

não seguiram
es, a dor au
nos continu
sto que este
ida relacion
o pós-cirúrgic
ento psicológ
anhamento d
bém se desg
ação comple
preparação d
 diariamente

Groenewald
n: risk facto
major surge

é uma impo
orém, ainda

r a alteração
 generalidad

de diodo de 
do anima

 de acordo c
minação tran
1 (GL24); os

m denominad
ação fizeram
didos de form
s de nocicep

nf.br 

mero 187 

orosa logo a
ré quanto o
ra como cri
coluna vert

nte por 12 m
 a catastrofi
es ou situa

ação dos filho
ecuperação 
m o padrão d
umentou ap
idade nas ta
e comportam
ada à saúd
ca dos filhos

gico nos hos
deve ser int

gastam muito
eta para lida
deve ser feit
e e acompa

d,Lindsay D
ors and imp
ery. Pain. 

ortante altern
a há muito

o no limiar d
de da ação 

e 810 nm; a 
l e posicio
com a intens
nscraniana p
s animais tra
dos como 
m parte do 
ma que 5 an
pção; e 5 pa

1 

após a 
o pós-
anças 

tebral. 
meses 
ização 
ações, 
os. 
tardia 
de dor 
pós os 
arefas 
mento 
de, os 
s. 
pitais, 
tegral, 
o com 
r com 
ta por 
nha o 

urkin, 
act of 
2015; 

nativa 
 para 

de dor 
desta 

ponta 
onada 
sidade 
por 24 
atados 
grupo 
grupo 

nimais 
ara os 



 

 

Os re
ilumi
most
entre
foton
moda
Refer
e fot
2014
Alerta
  
3. Co
Os m
anim
traba
de 5 
difere
três 
testa
Ambo
duran
result
mono
falta 
um v
Refer
Build
and c
5. 
Alerta
  
4. An
Anua
para 
trata
dores
doen
relev
aume
A cam
O ob
gove
tipos 
As d
mecâ
carac
mole
básic
vestir
comp
em in

esultados de
nação trans
rar que a f

e 2-3 hora
neuromodula
alidade comp
rência: Sous
oneuromodu

4. 
a submetido

onstruir, test
monofilameto

ais quanto e
alho, o grupo
 dólares. Os
entes compr
linhas de n
dos com os 
os foram pr
nte cerca d
tados suger
ofilamentos, 
de recursos

von Frey case
rência: de S
ing, testing 
cost effectiv

a submetido

no mundial c
lmente, a IA
 incentivar 
mento de d
s articulares
ças, especi
ância, visto
ento do enve
mpanha de s
bjetivo é c
rnamentais 
 de dores. 
ores articul

ânicos, sendo
cterizadas p
s que as r

cas como loc
r-se e sair 
prometiment
nteragir com

emonstram a
craniana co
otoneuroinib
as, e que 
ação nos pr
plementar pa
sa, Marcelo V
ulação da do

o em 29/01/2

tar e validar 
os von Frey s
em humano
o de pesquis
s monofilam
rimentos e o
ylon coladas
 monofilame
essionados 

de 3 segund
em que não
 demonstran

s financeiros
eiro!  
Sousa MV, 
 and validati
e alternative

o em 29/01/2

contra a dor 
ASP – Intern
e promove

diferentes tip
s, que afeta
almente as

o que estas
elhecimento 
sensibilizaçã
chamar a a
para a nece

lares podem
o que são re

pela dor e c
rodeiam. O 
comover-se,
 de casa. 
to social e o
m outras pes

a relevância 
m laser para
bição da dor

cessa 24 
óximos ano
ara tratar di
Victor Pires. 
or. Tese (Do

2016 e aceit

 um conjunto
são ferrame
s e é vendid

sa demostrou
mentos artes
os suportes 
s para aum
ntos von Fre
contra a pe
dos até qu
o há diferenç
ndo, portant
, apenas co

Ferraresi C
ing a set of 
e for nocicep

2016 e aceit

nas articulaç
national Ass
er o desenv
pos de dor. 
m milhões d
 reumatoló

s doenças e
 populaciona
ão pública ce
atenção do
essidade de 

m ser origin
econhecidas 
comprometim
 comprome
 afetando p
Em decorrê

o indivíduo c
ssoas. Desta

 e a eficácia
a suprimir a
r é um proc
 horas de

os poderá se
versos tipos
 Interação d
outorado) –

to em 02/02

o de filamen
entas fundam
do comercia
u como ele 
sanais foram
com palitos

mentar a inte
ey e outros 

ele de pata t
e os mono
ça estatístic
to, a precisã
m linha de 

C, de Magal
 home-made
ption assess

to em 02/02

ções 

sociation for 
volvimento 
 Em 2016, 
de pessoas 

ógicas. As d
e suas com
al, o estilo de
entra-se na 
os estudioso
 políticas de

nadas das 
 mais de 100
mento físico
timento físi

por sua vez,
ência do co
com alguma
a forma, as 

www

a da fotoneu
a nocicepção
cesso tempo
epois da il
er estudada

s de dores em
de laser com
 Universidad

/2016. 

ntos de von F
mentais para
almente por 
pode ser feit

m feitos com
 de picolé. A
ensidade da
cinco com o
traseira dos
filamentos 
a entre os t
ão e eficácia
nylon e palit

lhães AC, Y
e von Frey f
ment. J Neu

/2016. 

 the Study o
de estudos
o foco da A
em consequ

dores reum
morbidades t
e vida seden
educação pa
os no assu
e combate e

mais divers
0 doenças re
o progressiv
ico atinge f
 atividades 

omprometim
 doença reu
 doenças re

w.dol.in

uromodulaçã
o em camun
orário e rev
uminação t

a e desenvo
m humanos 
 neurônios: 
de de São P

Frey caseiro
a a avaliação
 cerca de 50
to artesanal

m linha de n
Alguns deles
 pressão. C
s monofilam
 ratos e pre
dobrassem 
testes realiza
a de ambos.
tos de picolé

Yoshimura E
filaments: a 
urosci Metho

of Pain (USA
s e novas 
Associação a
uência de u

matológicas 
tendem a a
ntário e a ob
ara os profis
unto e tam
e esclarecim

sas doenças
eumáticas. E
vo de articu
funções mu
diárias bási
ento físico 

umática enco
eumáticas at

nf.br 

ão provenien
ndongos. Alé
versível, com
transcranian
olvida como
e animais.  
 óptica de te
Paulo. São P

s 

o da dor tan
00 dólares. 
mente por m
nylon cortad
s tinham du

Cinco ratos 
mentos artes
essão foi ma
ligeirament
ados com o
 Desta form
é é possível

EM, Hamblin
 precise, acc
ods. 2014; 2

A) elege um 
terapias pa

americana s
uma varieda
são de ex
aumentar c

besidade. 
ssionais de s
mbém de ó
mento sobre 

s ou de tra
Estas doença
ulações e te
usculoesquel
icas como c
surge, ent

ontra dificul
tingem não 

2 

nte de 
ém de 
m pico 
na. A 
o uma 

ecidos 
Paulo, 

to em 
Neste 

menos 
da em 
uas ou 
foram 
anais. 
antida 
e. Os 
s dois 

ma, na 
 fazer 

n MR. 
curate 
232:1-

 tema 
ara o 
são as 
de de 
trema 
om o 

saúde. 
órgãos 
 estes 

aumas 
as são 
ecidos 
éticas 
omer, 
ão, o 
dades 
só os 



 

 

porta
socia
camp
Refer
2016
http:/
Alerta
  
5. Fe
Prete
Guilla
Chiku
agita
carac
inten
incha
é com
sever
geral
dores
persis
em c
artrit
induz
Na lit
entre
epide
BioMe
Carga
relac
a res
analg
estud
popu
única
aegyp
Refer
assoc
Dis. 2
Alerta
  

  
6. Co
O pre
os Pi
induz
disso
vascu
vascu
produ

adores, mas
l, devido à

panha deste 
rência: Inter
, citado em
//www.iasp-
a submetido

bre Chikung
erida em fun
an-Barré), a
ungunya ger
ção do corp
cterística ma
sidade da d

ados e dolori
mum para o 
ramente res
mente de n
s abdominai
stir por long
erca de 1 em

te reumatóid
zida por Chik
teratura Bra
e dores caus
emia e dor s
ed Central 
a de longa d
ionadas com
solução da d
gésicos suge
dos são ne
lação em ge

a certeza que
pti pode mat
rência: de A
ciated with t
2010; 10:31
a submetido

ontribuição d
esente estud
iezo2, podem
zida pelos m
o, uma vez q
ular desemp
ular e do p
uzida por ox

 também s
s limitações
 ano da IASP
rnational As

m 2/19/2016
-pain.org/Glo
o em 09/02/2

gunya e dor 
nção das con
a febre Chik
ralmente com
po e é acom
ais distintiva
dor. As princ
idos. Outras
 paciente se
trito devido 
atureza leve
is são relat
gos períodos
m cada 10 c
de. Alguns 
kungunya de
sileira ainda

sadas por es
são encontra
Infectious D
duração de u

m o quadro d
doença agud
ere um com
cessários p
eral afetada 
e temos é: e
tar, devemo
Andrade DC
the Chikung
1.  
o em 02/02/2

de piezo2 à d
do fornece e
m contribuir

mediadores 
ue síndrome

penha uma f
piezo2 foram
xaliplatina. 

uas famílias
s que a do
P foi mais do
sociation fo
]. Disponíve
obalYear/Joi
2016 e aceit

nsequências 
kungunya te
meça 2 a 4 

mpanhada de
a da Chikun
cipais áreas 
s áreas afeta
entir dor em
 à dor e inch
e; no entant
adas. Em a
s, de meses
casos de infe
estudos su

eve ser difere
a não se enc
sta epidemia
ados na Áfri
Diseases (“A
uma doença
de dores nas
da. Além di

mponente ne
ara avaliar 
 para determ
elimine os fo
os combatê-l
C1, Jean S, 
unya Fever:

2016 e aceit

Ciênc

dor endotélio
vidências de
r no aumen
pró-nocicept
es de dor ne
função em m
m avaliados 

s e a socied
ença impõe

o que signific
r the Study
el em: 2016
intPain  
to em 16/02

 do Zika vír
em relatos 
 dias após a
e dor e inch
ngunya; ger
 afetadas sã
adas incluem
 todo o corp
haço nas art
to outras co
alguns pacie
s a anos. Es
ecção da Ch
gerem que 
ente do que

contram artig
a; a grande 
ica e Ásia. S
A dor crônic
a aguda” Títu
s articulaçõe
sso, a resil

europático, a
 a prevalên
minar a carg
ocos do mosq
o fazendo o 
 Clavelou P
: long lastin

to em 02/02

cia e Tecno

o-dependent
e que canais
nto induzido
tivos e vaso

europática af
mecanismos 
 em um m

www

dade em ge
e. Desta for
cativa.  
 of Pain [In
6 Global Yea

/2016. 

rus (casos d
de dores q

a infecção p
aço nas arti
ralmente é 
ão as articu

m pulso, coto
po. Em muit
ticulações. E
mplicações, 

entes, as do
stas dores a
ikungunya e
 o tratamen
 a da artrite
gos científico
maioria dos

Segundo um
ca associada
ulo original e
s ainda prev
iência de m
além do noc
ncia desta 
ga real da do
quito da sua
 que está ao

P, Dallel R, 
g burden of

/2016. 

ologia 

te 
s iônicos ativ
 por estímu
oativos, end
fetam a funç
 de dor peri
odelo de ne

w.dol.in

eral, no âmb
rma, a esco

nternet] USA
ar Against P

e microcefal
quase insupo
elo vírus, pr
iculações. A 
paralisante 
lações dos d

ovelos e qua
tos pacientes
Em crianças,
 como vômi
ores nas art
rticulares cr

e podem ser 
nto de dor 
 reumatoide
os falando s
s artigos que

m estudo pub
a com a feb
em inglês), 
valece por lo

muitos pacien
ciceptivo. De
possível do
oença. Até q
 região! Se o

o nosso alcan
Bouhassira 

f an acute ill

vados por es
ulo mecânico
dotelina-1 e 
ção vascular 
iféricos, o p
europatia pe

nf.br 

bito econôm
olha do tem

A; [atualizad
Pain in the 

lia e síndrom
ortáveis. A 
rovoca calaf
 dor articula
devido a g
dedos, que 

adris. Na ver
s, o movime
, a dor artic
tos, convuls
ticulações p
rônicas são 
r confundida
 nas articul
e. 
sobre a corre
e relacionam
blicado na r
bre Chikung
as consequê

ongo período
ntes ao efei
esta forma,

or persistent
que isto oco
o mosquito A
nce! 
 D. Chronic
lness. BMC 

stímulo mec
o da hipera
 epinefrina. 
 e que o end

papel do end
eriférica do

3 

mico e 
ma da 

do em 
Joints 

me de 
febre 

frios e 
ar é a 
rande 
ficam 

rdade, 
ento é 
ular é 
sões e 
podem 
vistos 
s com 
lações 

elação 
m esta 
evista 
unya: 
ências 
o após 
ito de 
 mais 
te na 

orra, a 
Aedes 

c pain 
Infect 

ânico, 
lgesia 
 Além 
dotélio 
dotélio 
lorosa 



 

 

Foram
um a
de e
medi
perifé
nocic
senso
uma 
RNAm
Peizo
funcio
endot
endot
Na av
uma 
por v
de re
limiar
como
Piezo
raiz d
houv
admi
sobre
célula
No q
oxalip
prévi
oxalip
octox
hiper
nocic
fortem
possu
Este 
atenu
vasoa
célula
eficaz
Refer
depe
Alerta
  
7. Au
Nos 
sensí
demo
em n
neuro
genét
pareç

m usados ra
analgesímetr
ndotelina-1 
ador. Além 
érica e oct
ceptivos. Um
o (ODN-AS)
determinada

m do gene–a
o2 foi utiliza
onal em neu
teliais da ao
teliais. 
valiação da 
mistura de 

via intradérm
eflexo de flex
r nociceptiv
o transdutor 
o2 tem funçã
dorsal, foi a
e diminuiçã
nistrado per
e nociceptor
as endoteliai
que se refer
platina, test
os, foi capa
platina indu
xinol-9. Par
ralgesia mec
ceptive e ob
mente atenu
ui um papel 
estudo dem

uar a hiper
ativos, indic
a endotelial
zes no tratam
rêcia: Ferrar
ndent pain. 
a submetido

usência do ca
últimos ano
ível à tetrod
onstrando su
neurônios no
onial. A aus
tica congên
ça, não é um

atos machos
ro. As mediç
e a partir 
da endoteli
toxinol-9 p

ma técnica de
, utilizada p
a doença, at
alvo, desativ
da para dim
urônios sens
orta de rato

contribuição
ODN-AS no 

mica no dorso
xão evidenci
o por cada 
 mecânico n
ão na hipera
dministrada 

ão da hiper
rifericamente
res aferente
is. 
re ao pape
tou-se o efe
az de dimin
ziu hiperalg
a avaliar s

cânica induz
bservou-se 
uada, corrob
nesta forma

monstrou que
ralgesia me
cando que o
. Tais dado
mento de sín
ri LF, Bogen
Mol Pain. 20

o em 03/11/2

anal de sódio
os o canal N
dotoxina (TT
ua participaç
ociceptivos 
sência de ex
ita que torn

ma vantagem

 e o teste d
ções deste t
dos 15 min
na-1, foi ut
ara avaliar 
e terapia gên
para inibir a 
través da ad
vando-o, foi 
minuir a exp
soriais. Aná
s foram feit

o do piezo2 
 local do tes
o da pata tra
aram que fo
 estímulo m
a hiperalges
algesia perif
 a mistura d
ralgesia dep
e tem a capa
s primários,

l do endoté
ito do ODN-
uir a função

gesia mecân
se a hipera
ida pela oxa
que a hipe

borando a su
a de dor neu
e a adminis
cânica vasc
o canal Piez
os sugerem
ndromes de 
 O, Green P

015;11:65. 
2015 e aceit

o Nav1.7 e a
Nav1.7, um 
TX), vem g
ção na dor s
e possui um

xpressão de
na estes ind
m, já que m

de reflexo de
teste foram 
nutos (15-2
ilizado oxali

r a contrib
nica, a admi
 tradução de
ministração 
 utilizada. U

pressão dest
lises utilizan
tas para con

na hiperalge
ste nocicepti
aseira do an
oi praticame
mecânico sub
sia dependen
férica sem i
de ODN-AS 
pendente de
acidade de a
, mas sim p

élio vascular
-AS e do oc
o das célula

nica que foi 
algesia depe
aliplatina, fo
eralgesia me
ugestão de q
ropática. 

stração de O
cular depen
zo2 pode fu
 que antag
 dor com env
P, Levine JD

to em 02/02

a insensibilid
 subtipo de 
ganhando de
são cada ve
m important
ste canal em
divíduos ins

muitos pacien

www

e flexão noc
realizadas a
0-25-30 mi
platina para
uição do e
inistração de
e uma prote
 de uma seq
ma mistura 

te canal, a f
ndo PCR em
nfirmar a pr

esia depend
vo e 6 hora
imal endote
nte eliminad
bsequente, 
nte de endo
nterferência
por via intra

e estímulos
atenuar a hi
por sua ação

r na neurop
ctoxinol-9. E
as endotelia
 inibida por 
endente de
i administra
ecânica pro
que o canal 

ODN-AS para
dente de e
ncionar com

gonistas do 
volvimento d

D. Contributio

/2016. 

dade a dor 
 canal de s
estaque no 
z mais cons
te papel na
m algumas 
ensíveis à d

ntes acabam

w.dol.in

ciceptiva foi 
antes da inje
n) após a 

a induzir ne
endotélio p
e oligodeoxin
eína-alvo qu
uência de D
 de ODN-AS
fim de demo

m extratos de
esença de p

ente de estí
s mais tarde
lina-1. Os re

da a diminuiç
apoiando o 
telina-1. Par
 de neurôni
atecal e ver
, sugerindo 
peralgesia, m
o sobre piez

patia perifér
ste último, 
is. A injeçã
 injeção pel
 estímulo 
do ODN-AS 
vocada pela
piezo2 em c

a o canal P
estímulos pr
mo um meca
 canal Piezo
de células en
on of Piezo2

ódio voltage
 mundo cie
stantes. O N
 regulação 
pessoas lev

dor; o que, 
 se machuca

nf.br 

 quantificado
eção intradé
administraçã
uropatia do

para mecan
nucleotideos
ue esteja lig
DNA que se li
S para o RNA
onstrar seu 
e RNA de c
piezo2 em c

ímulo foi inj
e foi adminis
esultados do
ção sequenc
 papel do P
ra comprova
ios do gâng
rificou-se qu
 que o OD
mas não por
zo2 present

rica induzid
em experim

ão intraveno
la mesma v
contribui pa
 no local do
a oxaliplatin
células endo

iezo2 é cap
ró-nociceptiv
anotransdut
o2 poderiam
ndoteliais.  
2 to endothe

em-depende
entífico e es
Nav1.7 é exp

da excitabi
va a uma d
 por incríve
ando gravem

4 

o com 
érmica 
ão do 
lorosa 
ismos 

s anti-
ada a 
iga ao 
Am do 
papel 

células 
células 

jetada 
strado 
o teste 
cial no 
Piezo2 
ar que 
lio da 
e não 

DN-AS 
r ação 
te nas 

a por 
mentos 

sa de 
via de 
ara a 
 teste 
na foi 
teliais 

paz de 
vos e 
tor na 
m ser 

elium-

ente e 
studos 
presso 
lidade 
oença 

el que 
mente 



 

 

sem 
public
insen
Unive
canal
genes
precu
Além
reduz
suger
decor
eletro
anim
drast
estim
um ú
aume
fatura
bloqu
útil p
Refer
Manc
Cox J
and m
Alerta
  
8. Alt
Há te
persis
hipót
intera
na ex
nervo
nível 
some
que s
(CPF)
Recen
possa
exem
inclus
inten
Um t
crôni
que 9
de p
inten
relac
avalia
80% 
a cer

sentir nenh
cado e vem 

nsibilidade à 
ersity Colleg
l Nav1.7) ta
s. Os autor
ursor da enc
 disso, a ad
ziu a analge
rindo uma p
rrente da m
ofisiológicos 
ais, a adm
ticamente a 

mulo nocivo t
único estímu
entou de 0 a
as. Assim, c
ueadores sel
para o tratam
rência: Mine
cini F, Iannet
JJ, Zhao J, W
mice lacking 
a submetido

terações epi
empos busca
stência do 
teses mais 
agem, levan
xpressão de
oso, como n
 periférico o
ente à sensib
seguem a do
) é uma estr
ntemente, t
am participa

mplo, que m
sive no CPF 
sa e persiste

trabalho pub
ca. Usando 
9 meses apó
promotores 
sidade da d
ionadas a a
ação de ape
 de precisão
rteza de 99%

hum sinal d
 a contribuir 
 dor e o pap
e London, d
anto em hu
res observa
cefalina, be
dministração
esia mecânic
participação 
mutação no
 em neurôni
inistração d
analgesia ne
térmico e ap
ulo nocivo t
a 80%. O pa
com base na
letivos de N

mento da dor
ett MS, Pere
tti GD, Bogd
Wood JN. E
 sodium cha

o em 08/12/2

genéticas e 
amos entend
quadro dol
aceitas está

ndo a uma h
e receptores
no nervo per
ou espinal, m
bilização da 
or crônica, co
rutura crucia
tem sido in
ar das altera
modelos exp

e amigdala,
ente. 
blicado neste
o modelo ex

ós a lesão do
no CPF e 

dor. Não ap
lterações ob
enas 11 prom
, e que dois

%. 

e dor. No f
 para nossa 

pel do Nav1.
demonstrou 
umanos com
ram uma s
m como da
o do antago
ca e térmica
dos opioide
 gene SCN
os periférico

de naloxona
este pacient
pós a injeção
térmico, sen
aciente relat
as observaçõ
av1.7 em as
r crônica. 
ira V, Sikan
danov YD, Sa
ndogenous o
nnel Nav1.7
2015 e aceit

dor crônica 

der os meca
oroso mesm
á a interaçã
hipersensibil
s e canais iô
riférico, gâng
mas também
 via, mas ta
omo ansieda
al. 
vestigada ta
ções celular

perimentais 
 favorecendo

e mês de fev
xperimental 
o nervo há a

qu surpre
penas isso, 
bservadas em
motores é c
 desses gen

final do ano
 melhor com
7. O grupo 
que a muta

mo em camu
supra-regula
a proteína m
onista não-s
a em camun
es endógeno
N9A. O mes
os de camun
a em pacie
e. Antes o p

o de naloxon
ndo que sua
tou dores em
ões presente
ssociação co

dar S, Mats
antana-Vare
opioids cont

7. Nat Comm
to em 02/02

anismos que
mo depois d
ão neuro-im
lização neur
ônicos ao lo
glio da raiz 

m cerebral, e
mbém ao su

ade e depres

ambém a h
res que levam
de dor nas
o o estresse

vereiro refo
 de neuropa
lteração nos
endentemen
 mas essas
m células T 
capaz de ide
es são capa

www

o passado m
mpreensão do
liderado pelo
ção no gene
undongos a
ção na exp

met-encefalin
seletivo de r
dongos com
s na modula
smo efeito 
ndongos. Co
nte com m

paciente era 
na o mesmo 
a capacidade
m uma pern
es nesse est
om opioides 

suyama A, L
ela S, Millet Q
tribute to ins

mun. 2015; 6
/2016. 

e levam à cr
de resolvida

mune-glial, e
ronial. Além 
ongo da via
dorsal e me
essas mudan
urgimento d
ssão. Nesse 

hipótese de 
m à cronifica
s costas ind
e e a memór

rça o papel 
atia periférica
s níveis de m
nte, estão 
 alterações 
circulantes. 

entificar um 
zes de predi

w.dol.in

mais um ar
os mecanism
o pesquisado
e SCN9A (ge
ltera a exp

pressão do 
na, em neur
receptores o

m mutações 
ação da inse
foi confirm
rroborando c

mutação do 
 completame
foi capaz de
e em detect
na que já tin
udo, sugere
 já disponíve

olignier S, K
Q, Baskozos
sensitivity to
6:8967. 

ronificação d
a a lesão i
em que est
 disso, acon
a de transm
dula espinal

nças acontec
e co-morbid
contexto, o 

que alteraç
ação da dor.
duzem a me
ia negativos

da metilaçã
a SNI, os au

metilação do 
diretamente
 estão tamb
 O trabalho 
animal com
zer a intens

nf.br 

rtigo cientifi
mos envolvid
or John Woo
ene que cod
ressão de o
RNAm da 
rônios senso
opioides nalo
no canal Na
ensibilidade 

mado em es
com os dado
Nav1.7 rev

ente insensív
e sentir e de
tar este est
nha sofrido v
e-se que o u
eis no merc

Kanellopoulo
s G, MacAllis
o pain in hu

da dor, ou s
nicial. Dent
tes três sist
ntecem alter

missão do im
l. Não apena
cem, levand
dades psicoló
córtex pré-f

ções epigen
. Já sabemo
etilação do 
s associados 

ão do DNA n
utores most
 DNA em mi
e relacionad
bém diretam
 identificou 

m dor crônica
sidade da do

5 

co foi 
dos na 
od, do 
ifica o 
outros 
PENK, 
oriais. 
oxona 
av1.7, 
à dor 

studos 
os em 
verteu 
vel ao 
tectar 
tímulo 
varias 

uso de 
cado é 

os AH, 
ster R, 
umans 

eja, à 
tre as 
temas 
rações 

mpulso 
as em 
o não 
ógicas 
frontal 

éticas 
s, por 
DNA, 

 à dor 

na dor 
raram 
lhares 
dos à 
mente 
que a 
a com 
r com 



 

 

A me
event
do D
ainda
inibiç
relac
cogni
prom
opioid
epige
relac
estão
ambo
Este 
além 
inten
altera
camin
dor c
Refer
Steph
Mosh
prefro
Alerta
  
9. A f
Em 1
prove
(amie
da m
a tra
comp
Peláe
da Un
teoria
plasti
Na te
opost
neurô
lado, 
inten
sensi
desen
apont
reves
proce
Refer
pain 
p. 1. 
Alerta
  

etilação do D
tos de altera

DNA pode fa
a, inibir a e
ção da trans
ionados à m
itivos e de

motores de 
dérgica, glut
enéticas nos
ionadas à in
o igualmente
os, principalm
artigo reforç
 de propor b
sidade e c
ações antes 
nho a mais 

crônica.  
rência: Ren
hanie Grego
he Szyf. Ove
ontal cortex 
a submetido

famosa teor
1965, a teori
enientes da
elinizadas) o

medula espinh
ansmissão 
preendidos c
ez e Shirley T
niversidade 
a do portão
icidade sináp
eoria origina
tos, inibindo
ônio para ou
 propuseram
sidade do e
bilidade neu
nvolveram u
taram que a
stimento dos
essados mais
rência: Peláe
conditions w
 2015. 
a submetido

DNA nesses 
ação celular 
vorecer a e
xpressão de

smissão nerv
morte e estre
ependência. 

proteínas 
tamatérgica 
s promotore
ntensidade d
e metilados
mente em p
ça a interaçã
biomarcador
co-morbidad
 que a dor s
para tentar

naud Massa
oire, Kevin K
erlapping sig
 and periphe

o em 02/02/2

ia do portão
ia do portão 
as fibras 
ou Aδ (finam
hal, contand
do estímu

como doloros
Taniguchi, p
Federal do A
o e propuse
ptica dos rec
l, Mezack e 
o um neurô
utro; ainda,
m que os e
estímulo pod
uronial pode 
um modelo n
a sensação d
s neurônios 
s lentamente
ez, FJR, Tan
with a parsim

o em 31/01/2

 locais pode
 que acontec
expressão de
e canais de 
vosa. No CP
sse celulare
Relacionad

que envolv
 e dopaminé

es de prote
da dor. Cerc
 no CPF, re
romotores d
ão neuroimu
es não apen

des, permiti
se instale. É 
r impedir qu

art, Sergiy 
Koenigs, Seb
gnatures of 
eral T cells. S
2016 e aceit

 revisada 

 proposta po
normalment

mente mielin
do com a par
lo. Assim, 
sos. Entretan
pesquisadore
ABC e do Ho
eram dois m
ceptores de 
Wall afirmav

ônio e ativan
 que a sens
estímulos n
de sofrer al
 também se
neurocomput
de dor ao ta
 condutores
e, além do in

niguchi, S. T
monious neu

2016 e aceit

e inibir ou a
cem durante
e proteínas 
 potássio, r

PF, a metilaç
s, estresse e

dos à inten
vem a sina
érgica. Em c
ínas inflama
ca de 72% 
evelando um

de proteínas 
une na dor c
nas para o su
indo estudo
 uma propos
ue as alteraç

Dymo, Ma
bastian Alva
 chronic pai
Sci Rep. 201
to em 02/02

or Melzack e
te conduto
izadas), sof
rticipação de
os estímu

nto, no traba
es do Centro
ospital Albert
mecanismos 
glutamato N
vam que os 
ndo o outro
sibilidade do

nociceptivos 
lteração ao 
r alterada. N
tacional. Ent
ato é possive
s desse estím
nterneurônio

The Gate The
rocomputati

to em 02/02

www

ativar genes
e a dor crôni
inflamatória

relacionados 
ção do DNA 
emocional, a
nsidade da 
alização de 
células T, po
atórias e de
dos promot

ma interaçã
 MAPK e de c
rônica, inclu
urgimento d
os que lev
sta bastante
ções celulare

agali Millec
arado, Mara
in in the DN
16;6:19615.
/2016. 

e Wall, postu
oras desses
rem modula
e interneurô
ulos nocicep
alho deste a
o de Matemá
t Einstein, re
 de regulaç

NMDA e da p
 neurônios n
o, com inte
os neurônio
apenas ati
chegar a o

Na revisão d
tre outras hi
elmente dev
mulo, fazen
o poder perd
eory of pain
ional model.

/16. 

w.dol.in

, regulando 
ica. Por exem
as, como IL-
 à hiperpola
 induz a exp
ansiedade, d

dor, estão
 NFkB e 
odem-se enc
e morte cel
tores metilad
o direta e 
canais de cá
sive em estr
a dor, mas t

vem à iden
 ousada, ma
es aconteçam

amps, Matt
l Tajerian, L
NA methylat
  

ulava que es
s estímulos
ção negativa
nios inibitór
ptivos pode
lerta, Franci

ática, Compu
espectivamen
ção neuronia
lasticidade i

nociceptivos 
nsidade não
s não se alt
vam os ne

outro neurôn
esta teoria, 
póteses, ess

vida a uma r
do com que

der seu pode
 revisited: M
 Neural Plas

nf.br 

 assim, inúm
mplo, a met

L-1β e TNF-α
arização celu
pressão de 

depressão, d
o alteraçõe
neurotransm
contrar alter
lular diretam
dos em célu
importante 
lcio. 
ruturas cere
também par
ntificação d
as que nos d
m e resulte

thew Sude
Laura S. Sto
tion landsca

stímulos dolo
s, as fibr
a no corno d

rios para con
em ser ou
isco Javier R
utação e Cog
nte, revisita
al: originad
ntrínseca. 
 provocam e
o variável d
terava. Por 
urônios e q
nio, bem co
 os pesquisa
ses pesquisa
redução/per
e os sinais 
er de seletivi
Modeling dif
sticity. v. 75

6 

meros 
tilação 
α, ou, 
ular e 
genes 
éficits 
s em 

missão 
rações 
mente 
ulas T 
entre 

ebrais, 
ra sua 
dessas 
dá um 
m em 

rman, 
one & 
ape of 

orosos 
as C 
dorsal 
ntrolar 
 não 

Ropero 
gnição 
ram a 
os da 

efeitos 
de um 

outro 
que a 
omo a 
adores 
adores 
rda do 
sejam 
idade. 
ferent 
2807, 



 

 

10. R
estro
Recep
são 
pepti
proce
(<17
acido
endo
nos 
endo
macr
respo
célula
biom
recep
estão
regul
TRPV
na in
envo
Refer
Körny
regul
2016
 

Regulação po
ogênio 

ptores de po
canais cat
dérgicos se
essos de infl
ºC) e ligan

ose (pH<5,5
métrio huma
níveis de e
métrio de r

rófagos (MIF
ostas imune
as T, neurô
arcador da 
ptores TRPA
o reguladas 
ação do cicl

V1, 4) A ação
ndução de 
lvidos na ho
rência: Pohó
yei JL, Gara
ation of TRP
, 56(2):135

ositiva de re

otencial tran
tiônicos não
nsitivos, ati
amação e do

ntes endóge
5), bradicin
ano, sua reg
expressão d
ratas foi av
F), uma cito
s e dor. O 

ônios, célula
 endometrio
1 e TRPV1 
 por estrog
lo hormonal
o crônica de
expressão 
meostase do

óczky K, Kun
ai J, Garam
PA1 and TRP
-49. 

ceptores TR

sitório com 
o seletivos
vados por e
or. TRPA1 é 
nos, enqua

nina, entre 
gulação e fun
destes TRPs
valiada em 
ocina inflam
MIF encont
s do endoté
ose. Este e
estão expre

gênio e, po
, 3) O MIF a

e estrogênios
de mediado
o endométrio
 J, Szalonta
i A, Perkecz
PV1 recepto

RPA1 e TRPV

domínios An
, predomin
estímulos in
 ativado por 
nto TRPV1 
outros. Ap

nção neste t
s dependen
comparação

matória regu
ra-se consti
élio vascula

estudo apres
essos no en
ossivelmente
aumenta sig
s aumenta a
ores inflam
o. 
i B, Szőke É
z A, Czegléd
r proteins in

www

1 no endom

nquirina 1 (T
nantemente 
nflamatórios 
 estímulos q
é ativado 

pesar de t
tecido são de
te de estro

o com o fat
ulada por es
itutivamente
r e células 
senta a pri

ndométrio de
, correlacio

gnificativame
a ativação de
atórios iNO

É, Sághy É, P
di L, Helyes
n the rat end

w.dol.in

étrio de rata

TRPA1) e Va
localizados

 e, portanto
uímicos, bai
por calor e
erem sido 
esconhecidas
ogênios e p
tor inibidor 
strogênios q
e expresso e

do músculo
meira evidê
e ratas, 2) 
nadas com 
ente a expre
e TRPA1 e T
S e IL-1β, 

Payrits M, Ka
s Z. Estroge
dometrium. 

nf.br 

as dependen

aniloide 1 (TR
s em neu
o, participam
ixas tempera

extremo (>4
identificado

s. A quantifi
progesteron
 da migraçã
que particip
em macrófa
o liso, send
ência de qu
Estas expre
 o fator M
essão de TR
TRPV1, resul
 os quais 

ajtár B, Ková
en-dependen
 J Mol Endoc

7 

nte de 

RPV1) 
rônios 
m em 
aturas 
43ºC), 
os no 
icação 
a em 
ão de 
pa em 
gos e 

do um 
ue 1) 
essões 
IF na 
PA1 e 
tando 
estão 

ács K, 
nt up-
crinol. 


